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PAUTA: 

1. Projeto Esplanada Sustentável – ações implementadas e 

monitoramento 

As Instituições do Centro-Oeste estão com dificuldade para o cumprimento 

das ações pactuadas uma vez que já tinham iniciado em anos anteriores 

ações para eficiência do gasto. Além disso, a inclusão de novas obras 

acarreta um aumento de gastos com energia, agua e esgoto, limpeza, 

vigilância, etc. Foi também observado que o item MC é de difícil 

monitoramento uma vez que se encontra distribuído nas diversas ações e 

que as estratégias adotadas por cada Pró-reitoria, de acordo com o 

estabelecido no PDI da Instituição muda de um exercício para o outro. 

Diante disso a Região Centro-Oeste sugere a Coordenação Nacional que 

se faça um levantamento da execução do orçamento ate maio com relação 

ao PES e uma projeção ate dezembro – ou seja, qual é o diagnostico da 

situação das IFES com o que foi pactuado e encaminhe para a Andifes. 

2. Elaboração do Plano de Logística Sustentável 

As 4 Instituições se encontram em  fase inicial de estabelecimento de 

procedimentos para elaboração  deste Plano. A UFMS disparou este mês o 

projeto denominado “UFMS sustentável”; A UFMT tem reunião agendada 

para o dia 17/6 para esta finalidade e UFGD e UFG ainda não iniciaram a 

discussão. Foi informado que houve prorrogação de três meses  para 

elaboração do Plano. Talvez possa ser aprimorada esta discussão na 

Comissão de Administração. 

3. Composição do preço de referencia para contratação de serviços e 

bens por meio de  ata de registro de preço. 

Foi relatado que o SISPP não responde a altura da necessidade das IFES. 

Nem todos os códigos exigidos na compra existem no SISPP, muitos 

inclusive  não estão no SISPP. Em muitos casos ele mais atrapalha do que 

ajuda. Essa dificuldade por si só já atrasa o processo licitatório. Isso parece 

ser uma dificuldade vivida pela grande maioria das IFES. Ficou 

demonstrada na reunião uma intenção de discutir isso com mais 

profundidade na Comissão de Administração de modo a obter uma melhoria 

para a rede. Ficou também acordado que a UFMT irá organizar uma 



reunião em Cuiabá com o pessoal da área para discutir compras 

compartilhadas e a composição de preços. 

4. Compras compartilhadas 

Já contemplado na discussão do item anterior. 

5. Discussão sobre ações relacionadas a importação 

Somente a UFMS possui uma divisão com pessoa qualificada para 

importação. As demais IFES utilizam suas Fundações.  A UFG está 

retomando a importação que antes era feita pela Fundação e se encontra 

em fase de aprendizado. Ou seja, com o aumento de orçamento para a 

pesquisa é necessário pensar na melhoria deste serviço. Além disso, foi 

discutida a dificuldade de disseminar na Instituição a importância do 

planejamento para a não frustração das aquisições. Por ex. o CNPq apoia 

projetos com produtos importados e o pesquisador ao solicitar o produto 

importado não prevê o percentual para as taxas de desembaraço. E diante 

do problema recorre à instituição para que ela pague como contrapartida e 

para isso ele quer recolher o financeiro recebido do CNPq para a conta 

única e esbarra num novo problema porque não fez a previsão 

orçamentaria e as vezes já passou o primeiro momento de reestimativa da 

receita tendo que  ficar para o  segundo momento  e que provavelmente a 

autorização somente ira ocorrer em out/nov quando há o risco de não ter 

êxito na aquisição. 

6. Açao 20 RJ e PROEXT – Diarias e Passagens 

Foi relatado que todas as IFES do Centro-Oeste continuam com  dificuldade 

para atender a execução desta ação uma  vez que grande parte do 

orçamento desta ação é utilizado com diárias e passagens. Há grande 

probabilidade de novamente executarmos mal esta ação. Como já 

mencionado no fórum anterior houve um aumento significativo do 

orçamento destinado a esta ação se comparado a 2012 e estamos com o 

mesmo limite para D/P. Assim fica bastante obvio que não teremos como 

executar as ações previstas nos subprojetos. Ate agora não saiu o Decreto 

que orienta o quantitativo por IFES  mas  a informação da SPO é que 

devemos nos apoiar no valor recebido em 2012. O mesmo ocorre para a 

ação PROEXT. Ainda foi relatado que muitas IFES  farão concurso este ano 

o que também demanda  limites para diárias e passagens. Diante disso, 

solicitamos a coordenação nacional  que encaminhe a Andifes esse 

diagnostico de modo que se encontre uma solução para esta situação. 

7. Contingenciamento de 30% de Custeio. 

Algumas IFES já estão com falta de limite para empenho. Este ano 

antecipou a data para empenho/reforço para 01/12. Na sexta-feira  



recebemos  o Comunica explicando que foram estornados todos os limites, 

e retornaram 90%  dos limites. 

 

 

 


